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Ec o n o m i a
está à beira
da recessão
PIB do Brasil recuou
0,6% de abril a junho,
na comparação com
o primeiro trimestre, e
governo diz esperar por
“grande recuperação”

SÃO PAULO

Com investimentos e indús-
tria em baixa, a economia
brasileira encolheu no 2º

trimestre, e as projeções agora
apontam para crescimento perto
de zero neste ano. O Produto In-
terno Bruto (PIB, renda total gera-
da no País por um período) recuou
0,6% de abril a junho, na compara-
ção com o primeiro trimestre, re-
velou ontem, o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

Como houve revisão para baixo
no dado do primeiro trimestre, o
quadro da economia se divide en-
tre recessão e estagnação, segundo
e c o n o m i st a s.

O desempenho do primeiro tri-

mestre frente o último de 2013 foi
revisado de uma alta de 0,2% para
um recuo de 0,2%.

Com duas retrações seguidas, na
comparação com o trimestre ante-
rior, há “recessão técnica”, segun-
do a teoria econômica. Para espe-
cialistas, acaba ficando à beira de
uma recessão de fato.

Mas um dos números chamou a
atenção dos analistas, principal-
mente por também indicar o que
pode vir por aí: o nível de investi-
mento, apontado sobretudo pela
taxa de Formação Bruta de Capital
Fixo (FBCF), que são os investi-
mentos em máquinas, equipamen-
tos e construção civil, foi reduzido.

Economistas se dividem sobre o
efeito disso na economia real: para
alguns, há recessão, para outros,
estagnação. Porém, Todos concor-
dam que o resultado é muito ruim.

A recessão técnica e o mau de-
sempenho das contas públicas,
também divulgado ontem, pode-
rão levar a rebaixamento nas notas
Brasil nas agências de risco.

A presidente Dilma Rousseff,
candidata à reeleição, classificou

como “mo me nt â ne a” a retração
no segundo trimestre e disse espe-
rar uma “grande recuperação” no
segundo semestre.

Ela citou, assim como o ministro
da Fazenda, Guido Mantega, o ex-
cesso de feriados, por causa da Co-
pa do Mundo, e a economia inter-
nacional como responsáveis pelo
re s u l t a d o.

A maioria dos economistas ouvi-
dos discorda. “Que crise? A estag-
nação é efeito direto da política
econômica do governo”, disse pro-
fessor do Instituto de Economia da
UFRJ José Luís Oreiro.

A R Q U I VO / AT

CONSTRUÇÃO CIVIL: investimentos em máquinas e equipamentos foram reduzidos no Brasil no segundo trimestre

I n ve s t i m e n t o
no segundo
trimestre tem
maior queda

Diante da menor confiança de
empresários, do fraco ritmo do
consumo, do crédito restrito e dos
juros altos, os investimentos tive-
ram o maior tombo desde o pri-
meiro trimestre de 2009, período
em que o País vivia o pico da crise
global iniciada em 2008.

A queda de 5,3% frente ao primei-
ro trimestre foi a segunda taxa ne-
gativa consecutiva. Sob impacto ne-
gativo da Copa, de freada do consu-
mo e da retração dos investimentos,
o PIB do Brasil caiu 0,6% no segun-
do trimestre na comparação com os
três primeiros meses deste ano.

O IBGE também revisou para
baixo o desempenho do primeiro
trimestre, para queda de 0,2%, in-
dicando, segundo analistas — em -
bora o termo não haja consenso
sobre o termo —, que o Brasil en-
trou em recessão técnica.

Se para o PIB a recessão ainda é
dúvida, o mesmo não se pode di-
zer para os investimentos.

Boa parte dessa queda se deve à
forte retração de 2,9% na constru-
ção civil, a maior dentre os subse-
tores do PIB.

Para a professora Silvia Matos,
da FGV, as famílias estão endivida-
das e com ganhos cada vez meno-
res de renda, o que trava o mercado
de lançamento imobiliários. “Is so
já até afeta o preço dos imóveis,
que já começam a cair, após o 'bo-
om' do setor até o ano passado.”

ENTENDA A RECESSÃO TÉCNICA

Sinal de alerta na economia
País produziu menos riquezas
> A ECONOMIA brasileira teve dois tri-

mestres seguidos de Produto Interno
Bruto (PIB) negativo.

> ISSO SIGNIFICA que o País produziu
menos riquezas no período, em com-
paração com anteriores. No “econo -
mês ”, esse fenômeno é chamado de
recessão técnica.

> NA PRÁTICA, isso serve como um si-

nal de alerta. As quedas no PIB indi-
cam que algo não vai bem, mas ainda
não há muitos reflexos diretos na
economia.

> É DIFERENTE DA recessão de fato,
quando a situação do país está se
deteriorando significativamente, e
há alta do desemprego e dos índices
de falência, queda da produção e do
consumo.
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R ecomendação
é economizar
Dayane Freitas

“Agora é a hora de apertar o
cinto”. Com essa frase, o
professor de Economia e

Finanças da Fundação Getulio
Vargas de São Paulo Samy Dana
resume a recomendação para este
e os próximos meses devido à re-
cessão técnica em que entrou a
economia brasileira.

Ou seja, daqui para a frente, a or-
dem é reduzir gastos e tentar eco-
nomizar, fazendo alguma reserva
de dinheiro.

“A recessão técnica significa que
a gente entrou, de fato, em uma
época difícil economicamente. As
pessoas estão com mais dificulda-
de para arrumar emprego, a eco-

nomia está devagar, os empresá-
rios estão investindo menos e já
somos 57 milhões de inadimplen-
tes. Agora é hora de apertar os cin-
tos”, recomendou o economista.

E o que o governo tem que fazer
para livrar o País da recessão? Para
Samy Dana, algumas medidas são
essenciais. “É preciso fazer a lição
de casa. O governo que vai assumir
no ano que vem vai ter de fazer
ajustes de contas, investir em in-
fraestrutura e fazer a reforma tri-
butária, além de cortar gastos.”

CENÁRIO
O professor de Finanças do Ib-

mec, no Rio de Janeiro, e da Fun-
dação Dom Cabral, em Minas, Ge-
rais Gilberto Braga avaliou que o
cenário futuro é negativo. “Os em-
presários ficam receosos de fazer
investimentos e isso não deve mu-
dar até as eleições”, disse Braga.

Dois possíveis cenários das elei-
ções presidenciais do dia 5 de ou-
tubro são avaliados pelos investi-
dores e têm reflexo em suas pers-
pectivas de investimentos, segun-
do o especialista.

O primeiro cenário é uma substi-
tuição da presidente da República

e também candidata Dilma Rous-
seff. “Na hipótese de vencerem
Marina Silva ou Aécio Neves, isso
provocaria uma avaliação positiva
do mercado, como o que ocorreu
com o comportamento da Bolsa de

Valores recentemente, quando
Marina subiu nas pesquisas”.

Outro cenário, segundo ele, é a
reeleição da presidente Dilma.
“Sua reeleição lançaria uma corti-
na de fumaça sobre o futuro. Isso

porque será preciso esperar para
que ela diga o que vai mudar no se-
gundo mandato. Hoje, sua equipe
econômica tem nomes que não go-
zam de prestígio junto aos empre-
sários brasileiros”, afirmou Braga.

AGÊNCIA ESTADO

SAMY DANA disse que, no momento, os brasileiros devem reduzir gastos e fazer reserva de dinheiro para o futuro

Mantega culpa seca e Copa
O ministro da Fazenda, Guido

Mantega, disse ontem que a queda
de 0,6% no Produto Interno Bruto
(PIB) no segundo trimestre do ano
foi causada pelo cenário interna-
cional, com retração nas econo-
mias dos Estados Unidos e Euro-
pa, e pela a redução do número de
dias úteis com feriados, com os fe-
riados da Copa do Mundo, o que
acabou impactando negativamen-
te a produção e o consumo.

Mantega negou que a economia
brasileira tenha entrado em reces-
são, apesar do PIB ter apresentado
dois trimestres seguidos de resul-
tado negativo.

“Houve um desapontamento no
cenário internacional e não cau-
sou o impacto positivo que esperá-
vamos na economia brasileira.
Não acredito que estejamos numa
recessão. É meramente estatístico
(os dados do PIB), e o resultado do
primeiro trimestre (-0,2%) deve
ser revisto”, justificou Mantega.

O ministro também culpou “al -

guns problemas localizados” no
Brasil que tiveram impacto no de-
sempenho econômico do País, co-
mo a questão da seca, que se tradu-
ziu em aumento de custo para o
setor elétrico, afetando as expecta-
tivas dos investidores, e o menor
número de dias úteis no primeiro
semestre do ano.

FERIADOS
Segundo ele, houve uma redu-

ção de 3,3% no número de dias no
segundo trimestre, por conta dos
feriados da Copa, e de menos 4,7%
nos primeiros três meses do ano,
com o feriado do Carnaval.

“Isso (número de dias úteis a
menos) tem impacto no comércio
e na produção. É claro que todo
mundo gosta, porque teve mais fe-
riados e a Copa do Mundo, mas is-
so acaba tendo uma repercussão
na produção e no consumo”, disse,
lembrado que, em compensação,
neste terceiro trimestre, vamos ter
10% a mais de dias úteis.

Brasil só ganha da Ucrânia
A queda de 0,9% do Produto In-

terno Bruto (PIB) no segundo tri-
mestre em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2013 coloca o Brasil próxi-
mo da lanterna do ranking de cres-
cimento dos países, só à frente da
Ucrânia, que vive uma guerra civil
e amarga uma contração de 4,7%.

De acordo com uma lista de 37
países compilada pela Austin Ra-
ting, o desempenho da economia
brasileira no trimestre passado foi
pior não só que o de países desen-
volvidos que ainda sofrem com os
efeitos da crise de 2008, mas tam-
bém que a da maioria dos emer-
gentes e do que economias euro-
peias que quase foram a pique re-
c e n t e m e n t e.

Um exemplo é a Grécia, que teve
queda de 0,2% no trimestre, Por-
tugal, que agora cresceu 0,8%, e
Espanha, que avançou 1,2% no tri-
mestre passado.

O ranking ́ feito com base em da-
dos dos bancos centrais, da Euro-
sat e do Banco Mundial.

“Esses dados deixam evidente
que o Brasil tem profundos pro-
blemas na gestão da economia do-
méstica, com uma política fiscal
que vai contra a monetária, que re-
sulta em juros altíssimos e inflação
alta e a atividade em retração. O
que leva à perda da confiança en-
tre empresários, consumidores e
analistas e só piora o quadro”, ava-
lia Alex Agostini, economista-che-
fe da Austin Rating.

Para ele, a posição do Brasil seria
ainda pior no ranking — é o 36º co-
locado numa lista de 37 países — se
Índia, Canadá e República Checa,
entre outros países, tivessem di-
vulgado seus números.

AGÊNCIA BRASIL

GUIDO MANTEGA negou que a economia tenha entrado em recessão

Fo n t e : Austin Rating.

RANKING DE CRESCIMENTO DOS PAÍSES NO 2º TRIMESTRE

CHINA
1º 7, 5C U R I S I DA D ES

L anterna
O BRASIL es -
tá próximo
da lanterna
do ranking
de cresci-
mento das
nações no 2º
timentre, no
36º lugar da
lista de 37
países.

U c râ n i a
ATRÁS DO
B R AS I L e s tá
apenas a
Ucrânia, país
que vive
guerra civil e
amarga uma
retração de
4 ,7 % .

Crise
O DESEMPE-
NHO da eco-
nomia brasi-
leira no tri-
mestre pas-
sado foi pior
que o de paí-
ses desen-
volvidos que
ainda sofrem
com os efei-
tos da crise
de 2008.

MAL ÁSIA
2º 6,4

F I L I P I N AS
3º 6,4

I N D O N ÉS I A
4º 5,1

ESTADOS UNIDOS
5º 4,2

HUNGRIA
6º 3,9

TA I WA N
7º 3 ,7

COREIA DO SUL
8º 3,6

P O LÔ N I A
9º 3,2

G R Ã- B R E TA N H A
10º 3,2

CHILE
17 º 1,9

ALEMANHA
2 1º 1,3

ÁFRICA DO SUL
25º 1 ,0

R Ú SS I A
27 º 0, 8

B R AS I L
36º - 0,9

57 milhões
de inadimplentes no País

2 cenários
são avaliados por investidores

OS NÚMEROS
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